
Parashá Shemini 
“Oitavo” 

Chegamos A porção dessa semana chama-se "Sheminí" (Oitavo) e corresponde ao 
texto de Lv 9:1 - 11:47. Ao oitavo dia de consagração e preparação, Moisés conclama 
seu irmão Arão e seus filhos para iniciarem os cultos e a adoração no  Mishkân 
(Tabernáculo). Porém, um trágico evento ocorreu durante a inauguração do 
Mishkân. Sem receberem uma ordem específica da parte do Eterno, os dois filhos de 
Arão, Nadáv e Avihú, tomaram seus incensários e levaram "fogo estranho" - êsh há 
rá - diante do Eterno. A punição é severa e instantânea, sendo ambos consumidos 
por fogo da parte de D-us. Moisés então relembra a Arão o que o Eterno havia lhe 
dito: Mostrarei a minha santidade naqueles que se cheguem a mim e serei 
glorificado diante de todo o povo." (Lv10:3). Arão se cala em luto pela morte de seus 
filhos. Muitos consideram a punição do Eterno desproporcional ao erro dos filhos de 
Arão. Como explicar a gravidade do ocorrido e o verdadeiro erro que cometeram? A 
resposta pode estar no texto logo após a morte dos dois. O Eterno diz a Arão: " 
Vinho ou bebida forte não bebereis quando entrardes na Tenda da Congregação, 
estatuto perpétuo será isso entre as vossas gerações, para fazerdes DIFERENÇA 
entre o SANTO e o PROFANO e entre o IMUNDO e o LIMPO, e para ensinardes aos 
filhos de Israel todos os estatutos que o Senhor lhes tem falado por intermédio de 
Moisés" (Lv 10:9-11)
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A morte dos filhos de Arão ocorreu pois eles provavelmente estavam intoxicados, sem a 
capacidade de discernirem o que era lícito e o que não era, o que era santo e o que não 
era. Sem discernimento, eles não poderiam adorar ao Eterno, nem ensinar a Torá ao 
povo. Em um estado onde não podiam discernir o que era e o que não era aceitável a D-
us, eles jamais poderiam exercer o sacerdócio pois trariam confusão e contaminação ao 
povo do Eterno. Assim, o problema não era a intoxicação em si, mas sim, o efeito por ela 
causado: incapacidade de discernir o que é certo e o que é errado aos olhos de D-us".  
Nos dias de hoje, muitos querem servir a D-us no estilo "Nadáv e Avihú". Desejam ser 
usados como Moisés, mas se negam a discernir o que é agradável e o que não é 
agradável ao Eterno. A Torá, com seus estatutos, mandamentos e ordenanças, representa 
o parâmetro de justiça do servo de D-us. Ela é o referencial para aprendermos o que é 
aceitável e o que é detestável ao Senhor. A Lei de D-us existe para ensinar o homem a 
separar o justo do profano, o precioso do vil. Seja no âmbito físico, com a separação de 
alimentos, dias e épocas, até as esferas mais nobres de santificação do nosso espírito e 
alma, a Torá ilumina o caminho da justiça para o homem. Sem conhecermos os limites 
estabelecidos pelo próprio D-us, estaremos tentando servi-Lo como fizeram Nadáv e 
Avihú. Como bem anunciou o profeta Oséias sobre o povo do Eterno: "O meu povo está 
sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento" (Os 4:6). 
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A A Parashá Shemini começa discutindo os eventos que ocorreram no 
oitavo e último dia de melu'im, serviço de inauguração do Mishcan. 
Após meses de preparação e antecipação, Aharon e seus filhos são 
finalmente instalados como cohanim, em um serviço elaborado. Aharon 
abençoa o povo, e toda a nação se rejubila quando a presença de D’us 
paira sobre eles. Entretanto, o entusiasmo é interrompido abruptamente 
quando os dois filhos mais velhos de Aharon, Nadav e Avihu, são 
consumidos por um fogo celestial e morrem no Mishcan, enquanto 
ofereciam ketoret, incenso, sobre o altar. A Torá declara que eles 
morreram porque trouxeram um "fogo estranho" no santuário interior 
do Mishcan, cujo significado é discutido pelos comentaristas à exaustão. 
Aharon recebe ordens de que os cohanim são proibidos de entrar no 
Mishcan enquanto impuros, e a Torá continua a relatar os eventos que 
ocorreram imediatamente após a morte trágica de Nadav e Avihu. A 
porção termina com uma lista dos animais casher e não-casher, e várias 
leis sobre tumá, impureza.
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A Primeira leitura, 9:1-16 
9:1 “E aconteceu, ao dia oitavo, que Moisés chamou a Arão e seus filhos, 
e os anciãos de Israel”, Este oitavo dia coincidia com o primeiro dia do 
primeiro mês, o 1 de Abib, cf. Êxodo 40:2, 17. O oitavo dia que se segue a 
um período de sete dias é um dia especial nas Escrituras: O dia de 
circuncisão dos meninos; O oitavo dia depois da festa de Sukot, 
chamado Sheminí Atseret (O oitavo grande dia); Como um dia 
representa mil anos, o oitavo dia simboliza o oitavo milênio depois da 
criação do homem, quando serão instituídos os novos céus e nova terra, 
e o Reino será entregue pelo Messias ao Pai.
9:2 “E disse a Arão: Toma um bezerro, para expiação do pecado, e um 
carneiro para holocausto, sem defeito; e traze-os perante YHWH.” Agora 
é a vez de Arão sacrificar pela primeira na sua vida. O seu primeiro 
sacrifício seria um bezerro de oferta pelo pecado. Normalmente era 
dado um novilho pelo pecado de um sacerdote, mas aqui Arão teria que 
oferecer um bezerro. Segundo Rashí, o propósito era expiar o pecado do 
bezerro de ouro. 9:6 “E disse Moisés: Esta é a coisa que YHWH ordenou 
que fizésseis; e a glória de YHWH vos aparecerá” “Esta é a coisa que 
YHWH ordenou” – corresponde ao estudo da Torá. “que fizésseis” – 
corresponde à obediência à Torá. “à glória de YHWH vos aparecerá” – é 
o resultado do cumprimento dos dois primeiros.
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 9:7 “E disse Moisés a Arão: Chega-te ao altar, e faze a tua expiação de 
pecado e o teu holocausto; a faze expiação por ti e pelo povo; depois faze a 
oferta do povo, e faze expiação por eles, como ordenou YHWH.” Pela 
segunda vez, Moisés diz a Arão que apresente a sua oferta. Isto nos leva a 
pensar que Arão hesitou e por isso não se atrevia a aproximar-se do altar. 
Moisés motiva-o novamente para que assuma o seu lugar como sumo-
sacerdote e faça o seu trabalho. Isto nos ensina que o Eterno providenciou 
um sacrifício perfeito para que possamos ter acesso ao serviço sagrado 
diante de Ele. O Eterno tinha perdoado Arão. É possível que ele tivesse a 
consciência pesada e vergonha pelo seu grande pecado. Mas a escritura 
ressalva a grande misericórdia de D’us ao permitir um grande pecador 
ocupar o posto mais alto da nação. Arão é um excelente exemplo do perdão 
do Eterno. Se nos arrependermos de nossos pecados, e os confessarmos os 
nossos pecados pedindo perdão e colocarmos nossa confiança na 
misericórdia do Eterno, podes estar seguro de que Ele nos perdoou, cf 1 
João 1:9: Em Jeremias 31:34b: “porque lhes perdoarei a sua maldade, e 
nunca mais me lembrarei dos seus pecados.” Certamente os nossos 
pecados foram apagados e perdoados pela morte do Messias, representada 
nos sacrifícios do pecado. Mas conforme vamos crescendo espiritualmente 
entendemos cada vez mais a gravidade daquilo que fizemos.Então surge 
em nós mesmos uma imensa gratidão que produz um louvor eterno a 
YHWH pela obra redentora mediante o Messias, que fez chegar até nós.
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Segunda Leitura: 9:17-23
9:22 “Depois Arão levantou as suas mãos ao povo e o abençoou; e desceu, havendo feito a expiação do pecado, e o holocausto, e a oferta 
pacífica.” Aqui Arão abençoa o povo usando as palavras da bênção sacerdotal, co “birkat kohanim”, ברכת כהנים que se encontram em Números 
6:24-26: “Hashem te abençoe e te guarde; Hashem faça resplandecer o seu rosto sobre ti, e tenha misericórdia de ti; Hashem sobre ti levante o 
seu rosto e te dê a paz.” 9:23 “Então entraram Moisés e Arão na tenda da congregação; depois saíram, e abençoaram ao povo; e a glória de 
Hashem apareceu a todo o povo.” O Eterno tinha prometido mostrar a sua glória nesse dia. Mas apesar de Arão ter cumprido aquilo que lhe 
fora incutido, e ter abençoado o povo, não veio a glória do Eterno. Por que razão a glória não se mostrou quando Arão tinha feito tudo, e 
apenas se mostrou quando Moisés e Arão juntos abençoaram o povo? Duas razões pelas quais Moisés acompanhou Arão ao lugar santo: 
Entraram no tabernáculo para que Moisés lhe ensinasse como queimar o incenso. Entraram no tabernáculo para suplicar juntos para que o 
Eterno enviasse a sua Shechiná, a sua glória. A glória do Eterno veio apenas quando os irmãos se uniram para abençoar o povo, juntos. 1º 
tinham estudado a Torá. 2º tinham obedecido à Torá. 3º tinham oferecido os sacrifícios ordenados. Isto nos ensina que a única coisa que 
finalmente pode trazer a glória de YHWH sobre nós, é a unidade dos irmãos.O Salmo 133 destaca a relação que há entre a unidade e a unção 
sacerdotal: Oh! quão bom e quão suave é que os irmãos vivam em união. É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, a 
barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes. Como o orvalho de Hermom, e como o que desce sobre os montes de Sião, porque ali 
YHWH ordena a bênção e a vida para sempre.”Temos vários exemplos nas Escrituras de irmãos na carne que servem a YHWH juntos de uma 
forma poderosa. Moisés e Arão, Efraim e Manassés, Pedro e André, Jacob e João, Tiago e Judas. Se Moisés e Arão não tivessem tido essa 
unidade, não teria manifestado a Shechiná de YHWH nesse dia. Isso nos ensina que se não estamos vivendo em harmonia, não virá a 
presença do Eterno sobre nós. Tiago 4:1 está escrito: “De onde vêm as guerras e pelejas entre vós? Porventura não vêm disto, a saber, dos 
vossos deleites, que nos vossos membros guerreiam?” Este texto nos dá a chave para entender que a causa das guerras e conflitos entre os 
irmãos, são as vaidades, a inveja, o ciúme e o egoísmo é que causam as dissensões entre os irmãos. Em 1 Coríntios 3:3: “Porque ainda sois 
carnais; pois, havendo entre vós inveja, contendas e dissensões, não sois porventura carnais, e não andais segundo os homens?” 1 Coríntios 
13 fala do carácter do Messias em nós. Ali vemos como o amor é a solução para os conflitos, como está escrito nos versículos 4-7: “O amor é 
sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os 
seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo 
suporta. ”
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Terceira Leitura: 9:24 – 10:11
9:24 “Porque o fogo saiu de diante de YHWH, e consumiu o holocausto e a gordura, sobre o altar; o que vendo todo o povo, jubilaram e caíram sobre as suas faces.” A 
glória do Eterno manifestou-se como um fogo consumidor. Ele mostrou com isto que estava muito satisfeito com o sacrifício de Arão. O Eterno, não recebe os 
sacrifícios dos ímpios, como está em Provérbios 15:8: “O sacrifício dos ímpios é abominável a YHWH, mas a oração dos retos é o seu contentamento.” Em Provérbios 
21:27: “O sacrifício dos ímpios já é abominação; quanto mais oferecendo-o com má intenção!” Eclesiastes 5:1: “Guarda o teu pé, quando entrares na casa de Deus; 
porque chegar-se para ouvir é melhor do que oferecer sacrifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal.” O fogo do Eterno cai sobre os sacrifícios que são feitos com 
corações totalmente entregues a Ele cf: 1 Reis 18:38: “Então caiu fogo de YHWH, e consumiu o holocausto, e a lenha, e as pedras, e o pó, e ainda lambeu a água que 
estava no rego.” Em 2 Crónicas 7:1 está escrito: “E acabando Salomão de orar, desceu o fogo do céu, e consumiu o holocausto e os sacrifícios; e a glória de YHWH 
encheu a casa.” Se queremos experimentar a glória do fogo de HaShem nas nossas vidas é necessário darmo-nos como sacrifícios de ascensão, com corações 
totalmente entregues. 10:1 “E os filhos de Arão, Nadabe e Abiú, tomaram cada um o seu incensário e puseram neles fogo, e colocaram incenso sobre ele, e ofereceram 
fogo estranho perante YHWH, o que não lhes ordenara.”Arão tinha sido condenado à destruição por causa do seu pecado com o bezerro de ouro. Deuteronômio 9:20, 
O Senhor se irou muito contra Arão para o destruir; mas também orei a favor de Arão ao mesmo tempo.   Isto implica que a sua descendência seria eliminada. Ao 
perdoá-lo, a vida dos seus filhos também foi perdoada. Contudo, dois deles morreram neste momento, quando serviram em rebeldia, fazendo algo que o Eterno não 
tinha ordenado. Aqui se chama de fogo estranho. O fogo estranho poderia significar que o fogo tinha sido tirado de um lugar profano. Também pode significar 
oferecer algo ao Eterno de forma contrária ao que Ele estabelecera. Isso nos mostra que se fizermos as coisas à nossa maneira, o Eterno não irá se agradar de nós. Rashí 
diz que eles fizeram algo sem consultar a sua autoridade espiritual o que configura rebeldia. O rabi Ismael diz que tinham entrado no santuário embriagados, e por 
isso mais tarde é dada a ordem de proibição de beber vinho quando estivessem no serviço do templo, cf. Levítico 10:9. 10:3 “E disse Moisés a Arão: Isto é o que 
YHWH falou, dizendo: Serei santificado naqueles que se chegarem a mim, e serei glorificado diante de todo o povo. Porém Arão calou-se.” Quanto mais perto de 
YHWH estamos, mais santidade nos é exigida. Se alguém do povo tivesse cometido um erro semelhante, é possível que não fosse morto. Mas os que estão perto e 
pecam, sofrem maiores consequências pelo seu pecado. O líder tem mais privilégios, mas, ao mesmo tempo é exigido dele muito mais.Privilégios e responsabilidades 
andam sempre juntos. Para ter privilégios no Reino, é necessário viver numa disciplina mais elevada e fazer mais sacrifícios pessoais. Êxodo 29:43-44: “E ali virei aos 
filhos de Israel, para que por minha glória sejam santificados. E santificarei a tenda da congregação e o altar; também santificarei a Arão e seus filhos, para que me 
administrem o sacerdócio.” Sem santidade não há glória. A glória sem santidade mata. O mesmo fogo que operou em Levítico 9:24 operou em 10:2. 9:24 pois saiu fogo 
de diante do Senhor, e consumiu o holocausto e a gordura sobre o altar; o que vendo todo o povo, jubilaram e prostraram-se sobre os seus rostos.  10:2. Então saiu fogo 
de diante do Senhor, e os devorou; e morreram perante o Senhor.    Aqueles que são canais, para que o povo possa receber a presença Divina, têm que fazer as coisas 
com extremo cuidado. Alguém poderá pensar: O Eterno é muito exigente com o serviço no santuário. Se cometer um pequeno erro morre.  D’us é cruel”.
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Como é que o Eterno não seria exigente com um culto diante d’Ele? Os pacientes não exigem da mesma forma que o cirurgião seja muito cuidadoso e competente ao fazer uma cirurgia 
num órgão vital? A vida e a morte do povo estão nas mãos dos sacerdotes. Após a expiação feita por Yeshua, é n´Ele que temos que depositar a nossa confiança, porque ele é o nosso 
sumo-sacerdote, que permite que nos relacionemos com o Eterno. No Reino do Eterno não há lugar para a mediocridade e negligência na preparação. O amor a Hashem manifesta-se na 
nossa disponibilidade em fazer as coisas com a maior perfeição diante d´Ele. Os que não levam estas coisas a sério demonstram que Hashem não tem a primazia nas suas vidas. 
“Levítico 10:3 Disse Moisés a Arão: Isto é o que o Senhor falou, dizendo: Serei santificado naqueles que se chegarem a mim, e serei glorificado diante de todo o povo. Mas Arão 
guardou silêncio.   A santidade tem a ver com a aproximação. Quando mais subimos o degrau da santidade, mais nos achegamos ao Eterno.O caminho da santidade está nas alturas. 
Isaías 35:8-9: “E ali haverá uma estrada, um caminho, que se chamará o caminho santo; o imundo não passará por ele, mas será para aqueles; os caminhantes, até mesmo os loucos, não 
errarão. Ali não haverá leão, nem animal feroz subirá a ele, nem se achará nele; porém só os remidos andarão por ele.” Um santo não pode ser alcançado pelos demónios. Pelo contrário, 
os demónios fogem de uma pessoa santa. Os demónios tinham temor de Yeshua. Eles não falam do poder de Yeshua, mas sim da sua santidade. A santidade é o que mais molesta os 
espíritos malignos. Há um tipo de poder sobrenatural que opera fora da santidade, mas não há santidade sem poder sobrenatural. O poder de santidade elimina o poder do mal, tanto 
dentro de nós, como através de nós. Busquemos santidade em primeiro lugar, e então estaremos em condição para poder usar o poder do Eterno corretamente. O livro de Levítico é um 
livro de Santidade. Um servo do Eterno que foi colocado como líder tem que ter um nível de santidade superior ao resto do povo. Levítico 10:3 “Mas Arão guardou silêncio” Arão 
mostrou com este ato que amava o Eterno mais que aos seus próprios filhos. A família não pode ser um obstáculo para servir a YHWH, Mateus 10:37: “Quem ama o pai ou a mãe mais 
do que a mim não é digno de mim; e quem ama o filho ou a filha mais do que a mim não é digno de mim.” 10:6 “E Moisés disse a Arão, e a seus filhos Eleazar e Itamar: Não descobrireis 
as vossas cabeças, nem rasgareis vossas vestes, ……” Segundo o Talmud é proibido cortar o cabelo e a barba durante o luto. Por outro lado, é proibido rapar o cabelo ou a barba. A Torá 
ensina-nos um estilo de vida com modéstia, não é bom ser extremista nem para um lado nem para o outro. 10:7 “Nem saireis da porta da tenda da congregação, para que não morrais; 
porque está sobre vós o azeite da unção de YHWH. E fizeram conforme à palavra de Moisés.” Isto ensina que a unção só foi dada para servir ao Eterno. Se for usada para outra coisa há 
pena de morte. HaSatan tentou fazer com que Yeshua usasse a unção para benefício pessoal, mas foi rejeitado pelo Mestre imediatamente. Mateus 4:3-10. …8 Tornou o Diabo a levá-lo, 
agora para um monte muito alto. E mostrou-lhe todos os reinos do mundo em todo o seu esplendor. 9E propôs a Jesus: “Tudo isso te darei se, prostrado, me adorares. 10Ordenou-lhe 
então Jesus: “Vai-te, Satanás, porque está escrito: ‘Ao SENHOR, teu Deus, adorarás e só a Ele servirás’”. A embriaguez produz principalmente três coisas a curto prazo, tonturas, 
confiança excessiva em si mesmo e redução da atividade mental. Levítico 10:9-11 “Não bebereis vinho nem bebida forte, nem tu nem teus filhos contigo, quando entrardes na tenda da 
congregação, para que não morrais; estatuto perpétuo será isso entre as vossas gerações; E para fazer diferença entre o santo e o profano e entre o imundo e o limpo, e para ensinar aos 
filhos de Israel todos os estatutos que YHWH lhes tem falado por meio de Moisés.” A razão desta proibição é que o álcool diminui a capacidade intelectual para conseguir discernir 
entre uma coisa e outra. Aquele que bebe álcool em excesso não tem uma visão clara para poder ensinar a Torá ao povo.
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A história de Nadav e Avihu, os dois filhos mais velhos de Aharon que morreram no dia em que o Santuário foi dedicado, é uma das mais trágicas da Torá. 
Transformou um dia que deveria ter sido uma celebração nacional em um dia de profunda tristeza. Aharon, enlutado, não conseguia falar. Uma sensação de luto 
caiu sobre o acampamento e as pessoas. Deus disse a Moisés que era perigoso ter a Presença Divina dentro do acampamento (Êxodo 33: 3), mas mesmo Moisés 
não poderia ter adivinhado que algo tão sério como isso poderia acontecer. O que Nadav e Avihu fizeram de errado? Alguns dizem que eles almejavam liderar o 
povo e esperavam impacientemente pela morte de Moisés e Aharon. Outros ainda dizem que não buscaram orientação sobre o que deveriam fazer e o que não 
lhes era permitido fazer neste dia. Outra explicação é que eles entraram no Santo dos Santos, o que apenas o Sumo Sacerdote tinha permissão para fazer. A 
explicação mais simples, porém, é aquela dada explicitamente no texto. Eles ofereceram “fogo estranho que não foi ORDENADO.\ “Por que eles fizeram tal 
coisa? E por que foi um erro tão sério? A explicação que faz mais sentido é que eles foram levados pelo clima do momento. Eles agiram em uma espécie de êxtase. 
Eles foram pegos pela pura emoção da inauguração da primeira casa coletiva de adoração na história dos filhos de Abraão. Eles queriam fazer algo extra, não 
ordenado, para expressar seu fervor religioso. O que há de errado nisso? Moisés agiu espontaneamente ao quebrar as tábuas após o pecado do Bezerro de Ouro. 
Séculos depois, David agiu espontaneamente quando dançou enquanto a Arca era levada para Jerusalém. Nenhum deles foi punido por seu comportamento 
(embora Mical   repreendeu seu marido David após a dança). Mas o que fez Nadav e Avihu merecerem uma punição tão severa? A diferença era que Moisés era 
um Profeta. David era um rei. Mas Nadav e Avihu eram sacerdotes. Profetas e reis às vezes agem espontaneamente. Para cumprir suas funções, eles precisam 
entender o clima do momento e o que ele exige.   Isso os leva, de vez em quando, a agir de forma espontânea. Moisés sabia que apenas algo tão dramático como 
quebrar as tabuas lhes transmitiria quão grave era seu pecado. David sabia que dançar ao lado da Arca expressaria ao povo significado do que estava 
acontecendo, que Jerusalém estava prestes a se tornar não apenas a capital política, mas também o centro espiritual da nação. Esses atos de espontaneidade foram 
essenciais para moldar o destino das pessoas. Mas os sacerdotes têm um papel totalmente diferente. Eles habitam um mundo atemporal, no qual nada de 
significativo muda. Os sacrifícios diários, semanais e anuais eram sempre os mesmos. Cada elemento do serviço do Tabernáculo era limitado por suas próprias 
regras detalhadas, e nada de significativo foi deixado ao critério do sacerdote. O Sacerdote era o guardião da ordem. Era sua função manter os limites entre 
sagrado e secular, puro e impuro, perfeito e imperfeito, permitido e proibido. Como Deus diz a Aharon em nossa parashá: “Você deve distinguir entre o sagrado e 
o profano, e entre o impuro e o limpo; e você deve ensinar aos israelitas todas as leis que o Senhor comunicou a eles por meio de Moisés.” A vocação sacerdotal 
era lembrar ao povo que há limites. Existe uma ordem para o universo e devemos respeitá-la. A espontaneidade não tem lugar na vida do Sacerdote ou no serviço 
do Santuário. Isso é o que Nadav e Avihu falharam em honrar. Pode ter parecido uma transgressão menor, mas na verdade foi uma negação de tudo o que o 
Sacerdócio representava.
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Existem limites. É disso que trata a história de Adão e Eva no Jardim do Éden. Por que Deus se daria ao trabalho de criar duas árvores, a Árvore da Vida e a 
Árvore do Conhecimento, das quais os seres humanos são proibidos de comer? Por que dizer aos humanos quais os frutos que não poderiam comer? Por que os 
expor à tentação? Quem não gostaria de ter conhecimento se pudesse adquiri-los apenas comendo uma fruta? Por que plantar essas árvores em um jardim onde 
os humanos não pudessem deixar de vê-las? Por que colocar Adão e Eva em um teste que eles provavelmente não passariam? Para ensinar a eles, e a nós, que 
mesmo no Éden, na Utopia, no Paraíso, existem limites. Existem certas coisas que podemos e gostaríamos de fazer que não devemos fazer. O exemplo clássico é o 
meio ambiente. Em quase todos os lugares onde os seres humanos colocaram os pés, eles deixaram um rastro de destruição. Eles cultivaram terras até a exaustão e 
caçaram animais até a extinção. Eles o fizeram porque não tinham embutido em suas mentes a noção de limites. Daí o conceito, chave para a ética ambiental, de 
sustentabilidade, ou seja, limitar a sua exploração dos recursos da Terra ao ponto em que eles possam se renovar. A falha em observar esses limites faz com que 
os seres humanos sejam exilados de seu próprio jardim do Éden. Há muito tempo que conhecemos as ameaças ao meio ambiente e os perigos das mudanças 
climáticas, certamente desde a década de 1970.No entanto, as medidas que a humanidade tomou para estabelecer limites relativos à poluição, destruição de 
habitats e coisas semelhantes foram, em sua maioria, poucos e tardios.A revolução científica e o Iluminismo nos dotaram da crença de que não há limites, que a 
ciência e a tecnologia resolverão todos os problemas que criarem e a terra continuará indefinidamente a render sua generosidade. Esqueça os limites e, 
eventualmente, perdemos o paraíso. É isso que a história de Adão e Eva avisa. A energia nuclear, é poderosa, mas ao mesmo tempo precisa de limites. Da mesma 
forma, a energia do povo judeu foi contida em um tipo diferente de recipiente, a lei. Isso funcionou como uma garrafa dentro da qual a energia espiritual e 
intelectual poderia ser mantida.A energia contida pode ser uma força motriz por um período indefinido; a energia descontrolada é apenas uma explosão grande e 
geralmente destrutiva. Na natureza humana, apenas a energia disciplinada é eficaz. Esse era o papel do Sacerdote, e é o papel da halachá. (Halachá (הלכה) é o 
conjunto de LEIS do povo e da religião judaica relacionados aos costumes e tradições, como guia do modo de viver judaico). Ambos são expressões de limites: 
regras e leis. Sem limites, as civilizações podem ser emocionantes, mas de curta duração como fogos de artifício. Para sobreviver, eles precisam encontrar uma 
maneira de conter a energia para que dure sem diminuir. Esse era o papel do Sacerdote e o que Nadav e Avihu traíram ao introduzir a espontaneidade onde ela 
não pertence. Acredito que precisamos recuperar o senso de limites porque, em nossa busca desenfreada por riquezas, estamos colocando em risco o futuro do 
planeta e traindo nossa responsabilidade para com as gerações que ainda não nasceram. Existem coisas que não devemos comer e fogo que não devemos trazer.




